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INTRODUÇÃO e RELATO 

 
 
De 25 a 28 de fevereiro de 2017, realizamos a sétima edição da já tradicional 
saída de carnaval do Clube de Observadores de Aves de Porto Alegre (COA-
POA) à Floresta Nacional de São Francisco de Paula (FLONA). A FLONA é 
uma unidade de conservação (UC) de uso sustentável administrada pelo 
ICMBIO – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
localizada no município de mesmo nome, na região nordeste do Rio Grande do 
Sul.  
 
A superfície da FLONA é de 1.606 ha e as altitudes giram em torno dos 900 
metros. A área protege importantes remanescentes de floresta ombrófila mista 
(mata com araucária), entremeados com antigos plantios de araucária, 
pinheiros exóticos e eucalipto. Está situada na borda oriental do Planalto das 
Araucárias, no topo da chamada Serra Geral.  
 
As observações foram realizadas principalmente no interior da unidade de 
conservação e também em um trecho de 3 km na estrada de acesso à unidade. 
O tempo se manteve com sol em todas as saídas, com temperatura média de 
25ºC e ventos brandos. 
  
Registramos ao todo 90 espécies de aves, divididas em 37 famílias. Destas, 20 
foram observadas fora dos limites da FLONA, bem próximas, uma vez que o 
grupo fez apenas uma saída externa e próxima ao portão de entrada da 
Unidade. O baixo número de espécies registradas, em relação às saídas 
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anteriores, se deve, em parte, que nesta saída não teve o acompanhamento de 
ornitólogo com apurada experiência em aves de florestas, especialmente, na 
identificação das aves pela vocalização, como é o costume de nossas saídas 
de campo. Outro fator, que também deve ter contribuído para o baixo número 
de registros, foi a época da saída, final de fevereiro, onde muitas aves já 
concluíram o período reprodutivo e estão mais silenciosas. 
 
Vale lembrar que o forte temporal ocorrido na região, semanas antes da saída, 
causou distúrbio à avifauna, sendo este o caso das Curicacas, que tiveram 
todos os filhotes perdidos, como relatou um funcionário da unidade.   
 
No entanto, foram realizados registros fotográficos importantes como do 
Tapaculo-preto (Scytalopus speluncae), vistos por três integrantes do grupo 
(Wilson, Bjᴓrn e Jair) do qual rendeu boas fotos feitas pelos mesmos; 
Tesourinha-da-mata (Phibalura flavirostris), visto apenas um indivíduo, na 
sede, que não escapou dos olhos atentos de Bjorn e de sua câmara; 
Inhambuguaçu (Crypturellus obsoletus) realizado registro fotográfico por Bjorn 
e Wilson. Um indivíduo de Tiríbia-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), em 
tons azuis acinzentado, tido como hibrido da espécie, e fotografado pelo Bjᴓrn.  
 
Os demais registros estão listados abaixo. Excepcionalmente no relatório deste 
ano, por questões técnicas, deixaremos de indicar o local do registro, 
informando apenas se foi registrado dentro da unidade ou fora.  
 
A sequência sistemática e os nomes científicos seguem a última lista do 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (Piacentini et al. 2015)1. Os nomes 
populares estão de acordo com a lista das aves do RS (Bencke et al. 2010)2. 
 
Destacamos ainda que, foram observadas três espécies de mamíferos 
silvestres (lista abaixo). No caso do veado-virá, pequeno cervídeo, chamou a 
atenção o número de observações (3), observado em diferentes horários, no 
almoço, e duas ao anoitecer, sempre perto dos alojamentos. 
 
Por fim cabe lembrar que as jantas preparadas pelo Odiombar ficarão na 
memória dos 9 participantes dessa saída de campo. Não só pela criatividade 
da apresentação dos pratos, mas também pelo sabor e criatividade para 
preparar os alimentos com tão poucos ingredientes.  
 
Agradecemos ao pessoal da Flona que nos recebeu muito bem, em especial a 
gestora Edenice, pela paciência em esperar os retardatários que se perderam 
na estrada.    
 
_________________________ 
1
 Piacentini et al. (2015). Lista comentada das aves do Brasil pelo Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos. Revista Brasileira de Ornitologia, 23(2):91-298. 
2 

Bencke et al. (2010). Revisão e atualização da lista das aves do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 100(4):519-556. 
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ITINERÁRIO e CONSIDERAÇÕES 
 
Sábado, 25 de fevereiro 
  
O grupo se reuniu por volta das 13:00 horas na FLONA, em razão de alguns 
imprevistos ocorridos no deslocamento. Neste primeiro dia foi percorrido parte 
da Estrada Circular e Trilha Mirante Cascata da Usina. Na volta à sede, ao final 
da tarde, o grupo encontrou participantes do Clube de Observadores de Aves 
de Santo Ângelo - Aves Missões, que estavam chegando à Flona, para 
observações no dia seguinte. À noite teve churrasco e após saída para 
observação de corujas. 
 
Domingo, 26 de fevereiro  
 
Pela parte da manhã, alguns membros do grupo, que gostariam de observar o 
Eclipse solar, que ocorreria neste dia, fizeram observações próximas à sede e 
3 integrantes percorreram a Trilha das Araucárias. Na parte da tarde foi 
percorrida a Trilha Cascata Bolo da Noiva. À noite antes da janta foi feita outra 
saída para observação de corujas. 
 
Segunda-feira, 27 de fevereiro 
  
Na parte da manhã foi realizada saída na parte externa da Flona, na estrada de 
acesso à unidade. No retorno, um pequeno grupo percorreu a Trilha Araucárias 
Centenárias. Na parte da tarde, foi percorrida parte da Estrada Tena Silva. 
Durante a noite foi feito corujada e 4 integrantes do grupo aproveitaram o céu 
limpo da noite para fotografar a via-láctea. 
    
Terça-feira, 28 de fevereiro  
 
Os integrantes deixaram a Flora cedo tendo como objetivo visitar uma torre de 
observação de aves, localizada na cidade de São Francisco de Paula, na 
propriedade do Sr. Hannes Jr. Gutschwager, o qual tinha convidado o grupo e 
gentilmente nos recebeu em sua casa. Nesta torre, é possível observar aves 
em vários substratos da floresta, chegando a ultrapassarr as copas das 
árvores.  
 
Ao final deste passeio o grupo retornou à Porto Alegre.   
  

 
ESPÉCIES REGISTRADAS 

 

 

Família 

 

Nome Científico 

 

Nome Popular e 

Observações 
Tinamidae 

 
Crypturellusobsoletus(Temminck,1815) inambuguaçu 

Cracidae 

 
Penelope obscuraTemminck, 1815 jacuguaçu 

Ardeidae 

 
Ardeaalba (Linnaeus,1758) garça-branca-grande 
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Threskiornithidae Theristicus caudatus(Boddaert, 1783) curicaca 

 

Cathartidae 

 

Coragyps atratus(Bechsteins,1793) urubu-de-cabeça-preta   

 Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha 

 

Accipitridae 

 

Accipiter striatus (Vieillot,1808) gaviãozinho 

 Rupornis magnirostris (Gmelin,1788) gavião-carijó 

 

Falconidae 

 

Milvago chimango (Vieillot, 1816) Chimango 

 

Rallidae 

 

Pardirallus sanguinolentus (Swainson,1837)   saracura-do-banhado 

Charadriidae 

 

Vanellus chilensis (Molina, 1782) 

 

quero-quero 

Obs. Dentro e fora da Flona. 

Columbidae 

 

Zenaida auriculata (Des Murs,1847) pomba-de-bando 

 Patagioenas cayennensis (Bonaparte, 1792) pomba-galega 

 

 Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855) 

 

juriti-pupu 

Psittacidae 

 

Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) tiriba-de-testa-vermelha 

 Pionopsitta pileata (Scopoli, 1769) 

 

cuiú-cuiú 

 Triclaria malachitacea (Spix, 1824) 

 

sabiá-cica 

 Amazona vinacea (Kuhl, 1820) 

 

 

papagaio-de-peito-roxo 

Obs.Papagaio-de-peito-roxo, 

visualização muito próxima da Flona 

Strigidae 

 

Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato 

 

 Megascops sanctaecatarinae (Salvin, 1897) corujinha-do-sul 

 

 Strix hylophila (Temminck ,1825) coruja-listrada 

 

Apodidae 

 

Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) andorinhão-de-coleira-branca 

 

Trochilidae 

 

Thalurania glaucopis(Gmelin, 1788)                                                                             beija-flor-de-fronte-violeta 

 

 Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho  

 

 Stephanoxis loddigesii (Gould, 1831) beija-flor-de-topete  

 

Trogonidae 

 

Trogon surrucura (Vieillot, 1817) surucuá-variado 

Ramphastidae 

 

Ramphastos dicolorus (LInnaeus, 1766) tucano-de-bico-verde 

Picidae 

 

Piculus aurulentus (Temminck, 1821) pica-pau-dourado                                                                        

 

 Picumnus nebulosus Sundevall, 1866 picapauzinho-carijó 

 Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo 

Obs.Fora e dentro da Flona 

 Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) pica-pau-verde-barrado 

 

Thamnophilidae 

 

Thamnophilus ruficapillus (Vieillot, 1816) choca-de-boné-vermelho 

 Thamnophilus caerulescens (Vieillot, 1816) choca-da-mata 

 

 Batara cinerea (Vieillot, 1819) matracão 

 

Rhinocryptidae 

 

Scytalopus speluncae (Ménétriés, 1835)   tapaculo-preto 

Grallariidae 

 

Hylopezus nattereri (Pinto, 1937) pinto-do-mato 



5 

 

 Chamaeza campanisona (Lichtenstein, 1823) 

 

tovaca-campanhia 

Dendrocolaptidae 

 

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde 

 Lepidocolaptes falcinellus (Cabanis&Eine, 

1859) 

arapaçu-escamoso-do-sul 

 Dendrocolaptes platyrostris (Spix, 1825) arapaçu-grande 

 

Furnariidae 

 

Furnarius rufus (Gmelin,1788) joão-de-barro 

 Syndactyla rufosuperciliata (Lafresnaye, 

1832) 

trepador-quiete 

 

 Synallaxis spixi (Sclater, 1856) joão-teneném 

Obs. Fora da Flona. 

 Leptasthenura setaria (Temminck, 1824) grimpeiro 

 

 Cinclodes pabsti ((Sick, 1969) pedreiro 

Obs. Fora da Flona. 

 Limnoctites rectirostris (Gould, 1839) arredio-do-gravatá 

Obs.Fora da Flona. 

Cotingidae 

 

Procnias nudicollis (Vieillot, 1817) araponga ou ferreiro 

 Philabura flavirostris (Vieillot, 1816) tesourinha-da-mata 

 

Platyrinchidae 

 

Platyrinchus mystaceus (Vieillot,1818) patinho 

Rhychocyclidae 

 

Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) borboletinha-do-mato 

 Hemitriccus obsoletus (Miranda-Ribeiro, 

1906) 

catraca 

 Tolmomyias sulphurescens  (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta 

 

Tyrannidae 

 

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha 

 Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela 

 

 Elaenia parvirostris (Pelzeln, 1868) guaracava-de-bico-curto 

 

 Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 

1776) 

bem-te-vi-rajado 

 Empidonomus varius (Vieillot, 1818) Peitica 

 

 Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819) Suiriri 

 

 Knipolegus cyanirostris( Vieillot, 1818) maria-preta-bico-azulado 

Obs. Fora da Flona. 

 Tyrannus savana ((Vieillot, 1808) tesourinha 

Obs.Fora da Flona. 

 

 Xolmis dominicanus( Vieillot,18123) noivinha-de-rabo-preto 

Obs. Quase na entrada da 

FLONA(Pórtico) 

 

Vireonidae 

 

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari ou gente-de-fora-vem 

Corvidae 

 

Cyanocorax caeruleus (Vieillot, 1818) gralha-azul 

Hirundinidae 

 

Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-de-casa 

 Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo 

 

 Petrochelidon pyrrhonota (Vieillot, 1817) andorinha-de-sobre-acanelado 

Obs. fora da Flona. 

 

Troglodytidae 

 

Troglodytes musculus (Naumann, 1823) corruíra 

Obs.Fora da Flona. 
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Turdidae 

 

Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) sabiá-laranjeira 

Mimidae 

 

Mimus saturninus  (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo 

Obs.Fora da FLONA, mas muito. 

Passerellidae 

 

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776)   tico-tico 

 Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo 

Obs. Fora da Flona. 

Tharaupidae 

 

Tangara preciosa (Cabanis, 1850) Saíra-preciosa 

 Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viuva 

 

 Saltator similis (d’Orbigny&Lafresnaye, 

1837) 

trinca-ferro-verdadeiro 

 

 Donacospiza albifrons (Vieillot, 1817) tico-tico-do-banhado 

Obs. Fora da Flona. 

 Microspingus cabanisi (Bonaparte, 1850) Quete 

 

 Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra-verdadeiro 

 

 Sicalis luteola (Sparrman, 1789) tipio 

 

 Poospiza nigrorufa (d’Orbigny&Lafresnaye, 

1837) 

quem-te-vestiu 

 Embernagra platensis (Gmelin, 1789) sabiá-do-banhado 

Obs. Fora da Flona. 

 Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho 

Obs. Fora da Flona. 

 Sporophila melanogaster (Pelzeln, 1870) caboclinho-de-barriga-preta 

Obs.Fora da Flona. 

 

Parulidae 

 

Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita 

 Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra 

Obs. Fora da Flona. 

 

 Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula 

 

 Myiothlypis leucoblephara (Vieillot, 1817) pula-pula-assobiador 

 

Icteridae 

 

Cacicus chrysopterus (Vigors, 1825) tecelão 

 Molothrus bonariensis (Vieillot, 1819) vira-bosta 

 

 Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) chopim-do-brejo 

Obs. Fora da Flona. 

Fringillidae 

 

Spinus magellanicus (Vieillot,1805) pintassilgo 

Obs. Fora da Flona. 

 
Mastofauna 

Família Nome Científico Nome Popular 

 

Cricetidae Oligoryzomy ssp.                  

Obs. Provavelmente 

Oligoryzomys flavescens 

camundongo-do-mato 

 

Cervidae Mazama gouazoubira veado-virá 

Mustelidae Eira barbara irara 

 
 
 

(Copilado por Antônio Brum, com a colaboração de Kleber Pinto Oliveira) 
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Lista dos participantes 
 
 
Antônio Coimbra de Brum  
Armando Molina Divan Junior 
Bjoern-Einar Nilsen 
Jair Gilberto Kray 
Kleber Pinto Antunes de Oliveira 
Ligia Maria de Godoy Rodrigues 
Lourenço Berges Divan 
Mateus Rhoden 
Odiombar do Amaral 
Wilson Mallmann 
 

 
 
 
 
 
 
 

ANEXO FOTOGRÁFICO 
 

tapaculo-preto (Crypturellusobsoletus) 
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inambuguaçu (Crypturellusobsoletus ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus ) 
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veado-virá (Mazama gouazoubira) 

tiriba-de-testa-vermelha  (Pyrrhura frontalis) 


